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Crônica da Cidade

Ufa, que 
sufoco!

Essa batalha da Seleção Brasileira com 
o Japão foi terrível. Eu já me preparava pa-
ra escrever uma crônica com o título A cul-
pa é do Zico, quando, no finzinho do jogo, 
Martinelli recebeu um passe açucarado de 
Bruno Guimarães, se equilibrou e, em um 
átimo, deu uma tacada de bilhar tirando o 
goleiro Suzuki e colocando a bola na rede 
japonesa. Que me desculpem os entendi-
dos, mas entrarei em campo novamente 
para dar as minhas caneladas.

Antes do jogo, eu ouvi alguns co-
mentaristas dizendo que o Japão havia 

perdido o medo do Brasil e ia jogar de 
igual para igual. Nada disso. Os japoneses 
adotaram uma única estratégia do come-
ço ao fim: apostar no erro do time brasi-
leiro. E ele aconteceu aos 29 minutos do 
primeiro tempo, o nosso lateral Danilo 
arrancou para um contra-ataque, passou 
errado, o jogador japonês tomou a bola, 
carregou até a entrada da área e fuzilou 
no canto de Alisson.

Não entendi por que a defesa, toda ar-
mada, recuou e não deu o bote ou ao menos 
fechou o caminho. Mesmo somente com 
uma estratégia, o jogo era muito perigoso 
para o nosso time porque os japoneses me-
lhoraram muito, todos jogam em ligas eu-
ropeias fortes e correm para o contra-ata-
que sincronizados e em alta velocidade. Pa-
recem personagens de desenho animado. 
Saem japoneses em disparada para todos 

os lados, não se sabe de onde eles vêm.
Sim, ficou evidente, mais uma vez, que 

o futebol japonês evoluiu. Eles nunca con-
seguiram competir com o Brasil desse jei-
to. Enquanto isso, o nosso time padecia dos 
mesmos problemas de falta de criativida-
de do meio de campo e da necessidade de 
passar a bola e trocar passes de maneira 
mais rápida para pegar Vini Jr. e Rayan ma-
no a mano. No primeiro tempo, principal-
mente depois do gol, os japoneses encai-
xaram a marcação e ficou um jogo chato, 
com o Brasil trocando passes lentos, sem 
nenhuma capacidade de penetração na 
muralha japonesa.

O Brasil estava intimidado com o ferro-
lho adversário e o pessoal aqui da arqui-
bancada da Redação berrava: “Não é preci-
so paciência, é preciso coragem, parte para 
cima”. E, parece que os jogadores brasileiros 

ouviram a reivindicação aqui do outro la-
do do oceano e foram para dentro, com pa-
ciência e coragem, mesmo porque não ha-
via outra opção para sobreviver na Copa.

Vini Jr. partiu para cima, enfiou uma bo-
la no meio das pernas do beque japonês, 
fintou mais dois, chutou e quase fez um go-
laço. Jogadas como essa animaram o nosso 
time, que se impôs e sufocou o time japo-
nês. Em um cruzamento de Gabriel Maga-
lhães, que fez uma ótima partida, Casemi-
ro empatou e o jogo ganhou em dramati-
cidade. Ocorreram uns três quase-gols, no 
entanto, isso não vale nada.

Bruno Guimarães jogou muito bem, 
mas nosso meio de campo tem um reper-
tório pobre de jogadas para chegar ao gol 
e para municiar os atacantes. A lentidão 
do toque de bola favorece a defesa adver-
sária. Os meios de campo da França e da 

Argentina têm mais variações de jogadas 
e soluções do que o nosso. De modo que o 
Brasil só destrava quando a bola passa pe-
los pés de Bruno Guimarães e de Vini Jr.

Mas, dentro das circunstâncias, uma vi-
tória arrancada no minuto final, como essa 
contra o Japão, dá moral. A adrenalina está 
alta até agora. O que o Ancelotti pode fazer 
é potencializar ao máximo esse time e es-
ses jogadores. Não me parece que dá para 
ganhar a Copa do Mundo e levantar o he-
xa. É possível torcer sem distorcer.

Vamos em frente e que os deuses jo-
guem seus dados. E que o Brasil não te-
nha medo de vencer. Acho que dá para 
passar de Noruega ou Costa de Marfim, 
mesmo que seja aos trancos e barrancos. 
Que o Brasil tenha nostalgia do Brasil. 
Que venha a Costa Rica ou a Noruega, 
que eu nem quero ver.

Sem medomedo do  adversárioadversário
Costa do Marfim ou Noruega? Torcedores falam sobre a expectativa para o próximo jogo da Seleção

A 
vitória sofrida da Seleção Brasilei-
ra, por 2 a 1, contra o Japão, en-
cheu os torcedores de Brasília de 
otimismo para as oitavas de final, 

no próximo domingo. Para a partida, o 
Brasil pode jogar contra a Costa do Mar-
fim ou a Noruega. A definição do adversá-
rio será na tarde de hoje, após os times se 
enfrentarem no Texas, nos Estados Uni-
dos. No Boteco Boa Praça, na 201 Sul, a 
virada emocionante nos acréscimos con-
solidou a confiança das amigas Ana Flor 
Torres, 29 anos, e Gabrielle Barrera, 28, no 
sonho do hexacampeonato.

Para Ana Flor, a entrada do atacante 
brasiliense Endrick foi determinante pa-
ra mudar o ritmo da partida. “Foi impor-
tante ele entrar; foi a chave do jogo. A gen-
te sabia que ia ser um jogo difícil, mas esta-
mos acreditando no hexa, ele vai vir”, pro-
jetou. De olho no cruzamento da próxima 
fase, Gabrielle demonstrou não temer o 
possível rival europeu. “Seria melhor pa-
ra nós pegarmos a Costa do Marfim. Mas 
pode deixar vir o Haaland vir que o Bra-
sil vai destruir”, exclamou, referindo-se ao 
craque da Noruega.

A postura destemida é compartilhada 
pela analista financeira Stefany Brito, 25, 
que cravou o placar exato da partida de 
ontem e celebrou fantasiada ao lado de co-
legas de trabalho. Embora prefira enfren-
tar a seleção africana na sequência da Co-
pa, ela confia no potencial do elenco, es-
pecialmente com um retorno esperado. 
"Tenho certeza de que o Brasil vai tirar de 
letra. Tem que colocar o Neymar. Certa-
mente ele vai dar o melhor de si e garan-
tir essa vitória”, previu.

Após o apito final, que decretou a clas-
sificação do Brasil para as oitavas de final, 
Warley Soares, 47, afirmou que, apesar do 

Warley Soares está confiante para o próximo confronto

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press
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Ana Flor (E) e Gabrielle Barrera preferem a Costa do Marfim
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Sara Katrine (E) crê que a próxima partida será mais desafiadora
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Wagner, Camila e Poliana ficaram aliviados com a vitória
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Na Embaixada do Japão, a torcida pe-
la seleção japonesa se manteve firme até 
o apito final, mesmo com a virada brasi-
leira nos minutos decisivos. O embaixador 
do país asiático, Yasushi Noguchi, desta-
cou o equilíbrio da partida, mas reconhe-
ceu a superioridade do Brasil no resultado. 
“O Japão também jogou muito bem, mas 
o Brasil jogou melhor”, afirmou. Em tom 
bem-humorado e diplomático, ele decla-
rou apoio à equipe brasileira na sequên-
cia do torneio. “Então, vamos levar o Brasil 
até o fim da Copa. A torcida agora é para o 
Brasil! Viva o Brasil! Viva o Japão!”, comple-
tou, celebrando as duas seleções.

Entre os torcedores, o clima era de 
emoção compartilhada e, em muitos ca-
sos, de sentimentos divididos. A empreen-
dedora Ludmila Magalhães, de 51 anos, 

Japão fora, 
Brasil ganha 
apoio
 » ANA CAROLINA ALVES

Ludmila Magalhães levou à 
embaixada tsurus feitos por ela 

Davi Pereira/CB

Na Embaixada do Japão, o clima era de emoção compartilhada e de sentimentos divididos

Davi Pereira/CB/D.A Press

levou à embaixada tsurus feitos por ela 
mesma — símbolo tradicional da cultura 
japonesa associado à paz e à longevidade. 
Há seis anos dedicada exclusivamente ao 
origami, ela contou que aprofundou sua 
conexão com o Japão após participar de 
um treinamento de empreendedorismo 
feminino promovido por uma agência de 
cooperação do país. “Fiz esse origami pa-
ra representar esse jogo de muito respeito, 
de muita amizade, de paz e longevidade”, 

explicou. Ao comentar a partida, ela re-
sumiu o sentimento de quem acompa-
nhava o confronto entre as duas nações. 
“Meu coração ficou dividido igual a es-
se origami”, disse. “Foi uma honra estar 
aqui ao lado do embaixador para torcer 
juntos”, completou.

A mesma dualidade foi percebida pelo 
empresário Eiji Yamasaki, de 45 anos. Para 
ele, a virada brasileira trouxe uma mistu-
ra de orgulho e frustração. “Hoje o nosso 

DNA ficou em conflito. Ficamos divididos. 
Torcer contra um é torcer a favor do ou-
tro, mas a gente fica muito feliz”, afirmou. 
Apesar da comemoração pelo avanço do 
Brasil, ele admite que gostaria de ter visto 
o Japão seguir na competição. “Seria um 
momento único para o Japão. E jogar con-
tra o Brasil é muito interessante, porque o 
Brasil tem uma influência muito grande 
no futebol japonês”, disse.

Yamasaki destacou a forte ligação 

histórica entre os dois países, refletida 
na torcida presente. “Nós somos a maior 
comunidade de descendentes do Japão 
fora do Japão, no Brasil. Então, a gente fi-
caria muito feliz se o Japão tivesse avan-
çado”, afirmou. Ainda assim, reforçou o 
apoio ao Brasil na continuidade da Copa. 
“Estávamos torcendo para os dois igual-
mente. Estou feliz pelo avanço do Brasil. 
E agora é torcida 100% pro Brasil, rumo 
ao hexa”, ressaltou.

susto, era esperado um jogo difícil. “Copa 
sempre é muito difícil. Acho que o Brasil 
vai ganhar de todo mundo, mas sempre 
terá que enfrentar uma dificuldade”, opi-
nou. Com a classificação, as esperanças 
estão renovadas.

“Eu espero que seja um jogo fácil, 
mas isso é quase impossível de acon-
tecer”, brincou Warley. Para o próximo 
confronto, ele prefere enfrentar a sele-
ção africana. “Jogamos contra ela outras 

vezes e o resultado sempre foi positivo. 
Acredito que vai ser mais um confron-
to ganho. A Noruega tem o Haaland, um 
'cara' que gosta de fazer gol e pode nos 
complicar”, acrescentou.

A servidora pública Camila Figueiredo, 
30, prefere manter os pés no chão quanto 
ao futuro do Brasil na Copa do Mundo, pre-
ferindo o receio de uma eliminação à con-
fiança cega. Aliviada com a virada de 2 a 1 
sobre o Japão, ela celebrou a vitória ao lado 

dos amigos e também servidores Wagner 
Varela, 30,  e Poliana Ferreira, 30, na festa 
Arena Brasil DF, no bar Birosca do Conic.

"Não vou criar expectativas para o pró-
ximo jogo, mas também não vou achar 
que o jogo está perdido", ponderou Ca-
mila, que gosta de ser surpreendida pela 
Seleção. De olho no confronto de domin-
go, Poliana cobrou uma postura mais fir-
me do elenco comandado por Carlo An-
celotti, destacando que a equipe precisa 

entrar com mais foco e raça, independen-
temente do adversário.

Mistura de ritmos e festas

No Boteco Caju Limão, no Sudoeste, 
a euforia contagiou a funcionária públi-
ca Cristiane Reis, 47, que reservou três 
mesas para reunir os amigos. Otimista, 
ela chegou a apostar em um placar de 4 
a 1 no bolão e quase perdeu a voz com o 
gol da virada. “Quando o Brasil fez o úl-
timo gol, enfim pudemos respirar”, cele-
brou. A decisão dramática nos acrésci-
mos trouxe à memória de Cristiane ou-
tras grandes conquistas que acompa-
nhou na juventude, fazendo um para-
lelo com o passado. “A vitória mais emo-
cionante foi em 1994. Hoje eu fiquei com 
medo, com taquicardia, mas em 1994 eu 
tive que tomar calmante”, relembrou, or-
gulhosa, antes de emendar a comemo-
ração com muito pagode.

Enquanto muitos focavam apenas no 
mata-mata, no Butéquim, na 306 Sul, a es-
tudante Luisa Xaichavö, 22, e a madrasta 
dela, Priscila Peixoto, 39, dividiam as aten-
ções com o Festival de Parintins, no Ama-
zonas. Para elas, o dia uniu o orgulho de 
suas raízes nortistas à paixão pelo futebol. 
“Viemos assistir ao jogo do Brasil e torcer 
pelo nosso país, mas também somos ama-
zonenses e, por isso, estamos na expectati-
va de vir um bicampeonato do Boi-Bum-
bá Garantido”, afirmou Priscila. Luisa tam-
bém celebrou o resultado após a tensão do 
início do duelo. “O milagre foi a gente ter 
feito um gol com o Casemiro”, comentou.

No Bar Responsa, na 202 Sul, mais de 
560 pessoas acompanharam o pós-jogo, 
embaladas por pagode, promoções e a 
presença do mascote Canarinho Pistola. 
“É muito legal ver a animação e o carinho 
do público", relatou o animador anônimo. 
No Bar Por do Sol, na 408 Norte, a designer 
de sobrancelhas Sara Katrine, 23, acertou o 
palpite que fez com os amigos, de 2x1, mas 
acredita que os próximos jogos serão mais 
difíceis. "Mesmo assim, não perderemos 
as esperanças", completou.


